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`Não piora o cenário, o que já é bom' 
• A economia de R$ 10 bilhões 
anunciada ontem pelo governo fe-
deral é, na opinião de especialistas, 
muito mais a sinalização de que 
não haverá uma gastança com a 
arrecadação recorde de tributo —
que está àcima das expectativas —
que um aperto no cinto do Or-
çamento. Ou seja, não se acredita 
que haverá um corte efetivo de 
despesas programadas. Embora 
considerem isso uma boa men-
sagem, especialistas lembram que 
essa medida tem menos impacto, 
sobretudo no alívio da pressão 
inflacionária. 

— Podemos dizer que essa me-
dida não melhora a pressão in-
flacionária, mas não atrapalha. Não 
piora o cenário, o que já é bom. 
Além disso, o discurso de aus-
teridade é positivo e, na minha 
opinião, surpreendente para este 
governo — afirmou Fábio Kanzuc, 
professor de Economia da USP. 

Ele afirma que haverá muito 
mais pressão nos gastos do go-
verno em 2012, por causa da pre-
visão de um megarreajuste do sa-
lário mínimo, acima de 13% —
devido à fórmula de reajuste que 
soma a inflação do ano (expec- 

tativa de 6,3%) com o crescimento 
da economia de dois anos antes 
(7,5%) — e pela necessidade de 
ampliar investimentos e promover 
renúncias fiscais do Plano Brasil 
Maior. 

Não vemos uma pressão fis-
cal, um risco de uma situação 
como a que vivemos em 2002, 
como a que vive a Grécia agora. 
Estamos muito longe disso por 
causa das receitas que não param 
de crescer, mesmo sem aumento 
de alíquota, em grande parte em 
razão da formalização da econo-
mia. Mas o ruim disso é que a 
carga tributária cresce — explica 
Kanzuc. 

A professora Margarida Gutier-
rez, da UFRJ, concorda que esse 
ajuste tende a ser focado na eco-
nomia das receitas, que sistema-
ticamente têm sido acima do es-
timado, em vez de um corte efe-
tivo de despesas. De qualquer ma-
neira, ela estima que os inves-
timentos não tendem a ser for-
temente afetados: 

O resultado dos sete pri-
meiros meses do ano mostra que o 
investimento público está na casa 
do 1,28% do Produto Interno Bruto  

(PIB, soma de bens e serviços 
produzidos no país), mesmo pa-
tamar de dezembro. Não há uma 
aceleração dos investimentos que 
precise ser contida. 

O panorama político do gover-
no Dilma pode estar por trás desse 
anúncio. Essa é a opinião de 
Eduardo Velho, economista-chefe 
da Prosper Corretora: 

Isso é para aliviar a pressão 
que o governo vinha recebendo 
para ampliar os desembolsos. Pa-
ra o mercado, sinaliza que o su-
perávit deste ano será atingido 
sem os mecanismos que permi-
tiram, em 2009 e 2010, abater do 
cálculo os valores destinados a 
investimentos — afirmou. 

Raul Velloso, especialista em 
contas públicas, lembra que a me-
dida é boa, mas só com o de-
talhamento do ajuste será pos-
sível medir melhor seus efeitos: 

Ajuste fiscal no Brasil nor-
malmente é feito com aumento de 
arrecadação e corte do investi-
mento, em vez de redução de des-
pesas do custeio, que é o mais 
aconselhado. Precisamos ver co-
mo será isso, mas a sinalização é 
positiva. (Henrique Gomes Batista) 


